
Auditoria da dívida vai demorar 
Apesar das insistentes 

críticas e cobrança dos 
constituintes e de vários se-
tores da sociedade brasilei-
ra sobre a exatidão da divi-
da externa do Brasil, não 
há data prevista para a 
apresentação de um resul-
tado da auditagem que 
vem sendo realizada há 
quase dois meses por técni-
cos do Banco Central, com 
acompanhamento dos se-
nadores Virgílio Távora 
(PDS/CE ) e Ronan Tito 
(PMDB/MG ). "Nem deve 
haver", como enfatizou on-
tem o parlamentar pedes-
sista, ao falar do trabalho 
minucioso que é feito sobre 
uma amostragem dos 123 
mil certificados de registro 
dos contratos firmados en-
tre o Governo brasileiro e 
os mais de 700 bancos cre-
dores internacionais. 

A questão foi levantada 
ontem durante sessão do 
Senado Federal, pelo sena- 

dor Itamar Franco 
(PL/N1 G ) e explicada pelos 
senado res Carlos Chiarelli 
(PFL/ RS), presidente da 
Comissão da Dívida Exter-
na do Senado, e Virgílio Tá-
vora. E o primeiro levanta-
'mento desta natureza reali-
zado pelo Banco Central e 
com pa rticipação de paria-
mentair es. Chiarelli asse-
gurou (que as informações 
da auditagem estão à dis-
posiçã o dos demais mem-
bros (lio Senado. Ele esti-
mou que até 15 de outubro 
os resultados da auditoria 
podem  estar prontos. 

O se)Oador Virgílio Távo-
ra, no e ntanto, não estipula 
prazo para o final do traba-
lho. "P ara se averiguar_ a 
exatidão de uma dívida co-
mo esta, tem que se procu-
rar os c ertificados de regis-
tro corno prova inicial. Es-
tes doe umentos cobrem o 
período de 1970 até 1986; 
são mar is de 100 mil e, mes- 

mo em um exame por 
amostragem, estamos cõn-
cios da enormidade do tra-
balho que fazemos. Não so-
mos irresponsáveis para 
condenar ou apontar dados 
sem antes examinar a am-
plitude da dívida", assegu-
rou. 

A amostragem será tira-
da na base de um por mil, 
segundo Chiarelli, o que re-
serva aos técnicos da audi-
tagem a análise de cerca 
de 1200 contratos dos 123 
mil existentes. A escolha 
dos documentos se baseia 
no grau de representativi-
dade de cada grupo em re-
lação às operações de 
maior vulto realizadas en-
tre o Brasil e seus credo-
res. Foi exatamente este 
volume de material que im-
pediu a realização do tra-
balho na Comissão da Dívi-
da Externa do Senado, co-
mo preferiam os parlamen-
tares. 


